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INTRODUÇÃO

O Jogo das Células, desenvolvido pelas bolsistas e pelo professor preceptor no

contexto das atividades do Programa de Residência Pedagógica (PRP) do Centro de Ensino

Graça Aranha – escola de ensino médio localizada no centro da cidade de Imperatriz-MA –

apresentou promissoras vantagens na sua utilização em sala de aula, por ser um recurso

pedagógico lúdico, de fácil confecção e de baixo custo, ao mesmo tempo em que foi capaz de

promover a interação entre os conceitos científicos acerca da citologia expostos nas aulas e os

saberes os alunos, criando um processo cooperativo de ensino-aprendizagem.

A aquisição de conhecimentos na sala de aula não necessita ser apenas através de

didáticas convencionais, pois a implementação de novos recursos educacionais é de grande

importância para a complementação do aprendizado, tendo em vista sua eficácia na fixação e

aprofundamento dos conteúdos curriculares nos mais variados níveis de escolaridade. Nesse

sentido, o Jogo das Células teve como primazia mostrar, de forma simples e divertida, o

estudo da estrutura e funcionamento das células em uma turma de Ensino Médio da referida

escola.

Para Miranda (2001), o fato de o jogo ser divertido e prazeroso, caracteriza-o como uma das

formas mais eficazes de ensino, podendo ser utilizado como uma estratégia para melhorar o

desempenho dos estudantes em conteúdos mais complexos. O jogo representa um importante

recurso didático que pode auxiliar o trabalho pedagógico nos diferentes níveis de ensino, nas

diversas áreas do conhecimento, tanto em sala de aula como fora dela.

Considerando a importância do estudo da citologia para a compreensão das ciências,

especialmente das biológicas, torna-se cada vez mais necessário que o processo de

ensino-aprendizagem deste conteúdo utilize metodologias diversificadas que contribuam para

um melhor entendimento, exigindo mais criatividade por parte do professor.

Mais do que fornecer informações, é imprescindível que o ensino de
Biologia se volte para o desenvolvimento de competências e habilidades que
permitam aos alunos lidar com as informações, fazendo uso dos
conhecimentos adquiridos dessa área e da tecnologia (Brasil, 1998, p. 19).
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Assim, o projeto pedagógico que deu origem ao Jogo das Células teve como seu

objetivo central contribuir com a prática docente através da indicação de recursos didáticos

diversificados e sugestões de uso, a fim de tornar o estudo da célula significativo e prazeroso

para os alunos.

METODOLOGIA

No projeto pedagógico desenvolvido utilizou-se a abordagem da pesquisa qualitativa e

participativa, tendo como técnicas de pesquisa levantamento bibliográfico do conteúdo

proposto e a construção do jogo didático de forma coletiva. O jogo, que foi pensado para

alunos do Ensino Médio, teve como intuito servir como recurso didático de complementação

e auxílio para o ensino do conteúdo de citologia, mediante uma forma divertida e eficiente de

trabalhar o tema em sala de aula.

Jogo: Jogando com Células

No que diz respeito a sua caracterização, trata-se de um jogo de tabuleiro constituído por

30 casas numeradas, interligadas horizontal e verticalmente e coloridas com as cores amarelo,

azul, verde e vermelho. Compõem o jogo, além do tabuleiro, cinco peões, um dado e fichas

com atividades relacionadas ao conteúdo citologia

Cada casa está representada por um número e uma cor de forma aleatória, de modo que

cada casa traz, de acordo com sua cor, um tipo de atividade (perguntas acerca do conteúdo,

identificação de células, estruturas e organelas a partir de imagens, identificação de organelas

e componentes das células e explicação de suas funções, identificação e descrição dos

componentes e das organelas através de frases descritivas) referente ao conteúdo para ser

realizada pelos alunos. Estas atividades estão registradas em fichas de acordo com sua

respectiva cor, sendo essas definidas para sua realização a partir da jogada do aluno.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O projeto pedagógico desenvolvido no PRP teve como principal objetivo a criação de

um objeto educacional para auxiliar a prática docente, oferecendo um material didático capaz
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de ensinar conhecimentos específicos do conteúdo de citologia abordado em aulas do Ensino

Médio no Centro de Ensino Graça Aranha.

Para atingir tal objetivo, as estratégias de ação que seriam utilizadas:

● A utilização da ferramenta Cmap Tools, software para construção de mapas

conceituais;

● Levantamento bibliográfico;

● Confecção do jogo didático;

● Explicação sobre a utilização do jogo.

Para a construção de referido projeto pedagógico, partiu-se do desenvolvimento de um

mapa conceitual através do Cmap Tools, o qual expôs uma explicação acerca da estrutura do

projeto, constituindo-se em:

● Definição do projeto a ser desenvolvido (tipo e tema do projeto);

● Motivo da implantação do projeto (problema, questão central);

● Determinação dos efeitos e causas da implantação do projeto;

● Indicação dos responsáveis pelo desenvolvimento do projeto;

● Local e momento de sua implantação/aplicação.

Os resultados auferidos foram:

● Concepção e criação de um objeto educacional (Jogo das Célula) capaz de trabalhar o

conteúdo proposto de forma lúdica e ampla em sala de aula;

● Aprimoramento dos conhecimentos dos alunos através da utilização deste objeto;

● Desenvolvimento de um recurso didático de auxílio para docentes voltado para a

fixação do conteúdo proposto.

● Colaboração com a prática docente através do fornecimento de recursos didáticos

diversificados, a fim de tornar o estudo da citologia mais fácil e significativo para os

alunos.

Tendo em vista o planejamento pedagógico, não houve aplicação do jogo na sala de aula.

porém pesquisas os resultados observados teriam sido favoráveis ao aprendizado. Pois, seria
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algo novo, juntamente com o ensino tradicional, sendo assim, uma forma fácil e divertida para

o aprendizado do conteúdo de biologia. Sendo uma boa alternativa para novos caminhos de

aprender sobre as células, visto que os alunos podem confeccionar o próprio jogo de forma

muito simples e que pode ser usado em outras aulas ou até mesmo para o uso em casa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É evidente a necessidade de promover o desenvolvimento e utilização de diversas e

novas metodologias de ensino de Citologia, assim como para outros conteúdos, visto que

essas metodologias podem contribuir para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem

dos conteúdos, tanto para os professores como para os alunos.

A avaliação dos resultados do projeto foi feita pela observação da participação dos

estudantes durante a realização das atividades pedagógicas, tais como debates, tira dúvidas,

acompanhamento individual do processo de ensino-aprendizagem, dedicação e desempenho

dos alunos durante a realização da aplicação do jogo e do projeto pedagógico como um todo.

Além disso, foi possível usar diferentes formas de obtenção da síntese pretendida na

aula mediante registros escritos e orais, além de entrega de questionários, resenhas e resumos

acerca do conteúdo proposto e da realização do projeto. Dessa forma, tivemos um material

didático acessível ao aluno que foi capaz de trazer a exposição do conteúdo de Citologia de

forma diversificada, divertida e prazerosa.
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